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A alma após a morte. Sua 
individualidade. Vida eterna.



  

“Demonstrando a existência e a imortalidade 
da alma, o Espiritismo reaviva a fé no futuro, 
levanta os ânimos abatidos, faz suportar com 
resignação as vicissitudes da vida.” (O Livro dos 
Espíritos, Conclusão, item III)

“Todos os fenômenos espíritas têm por prin-
cípio a existência da alma, sua sobrevivên-
cia ao corpo e suas manifestações.” (O Livro dos 
Médiuns, 1ª parte, cap. II, item 14)



149. Em que se torna a alma no instante da 
morte?

“Volta a ser Espírito, isto é, retorna ao mun-
do dos Espíritos, que havia deixado momen-
taneamente.”



150. Após a morte, a alma conserva a sua in-
dividualidade?

“Sim; jamais a perde. Que seria ela, se não a 
conservasse?”

a) Como a alma constata a sua individualida-
de, uma vez que não tem mais o corpo mate-
rial?

“Ela tem um fluido que lhe é próprio, haurido 
na atmosfera do seu planeta e que represen-
ta a aparência de sua última encarnação: seu 
perispírito.”
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Espíritos errantes



  

“A alma não reencarna imediatamente após 
a sua separação do corpo. No intervalo de 
uma para outra encarnação vive na condição 
de Espírito errante. Pode este intervalo ser 
de algumas horas até milhares de séculos, 
porquanto não há limite extremo estabeleci-
do para o estado de errante; porém, nunca é 
perpétuo. Isso ocorre com os Espíritos inferi-
ores, porquanto, não existem Espíritos puros 
no estado errante.” (LE, q. 223, 224, 224a, 226)



  

Em O Livro dos Médiuns, cap. XXXII - Vocabu-
lário espírita, encontramos a seguinte defini-
ção:

“Erraticidade – Estado dos Espíritos erran-
tes, ou erráticos, isto é, não encarnados, du-
rante o intervalo de suas existências corpó-
reas.”



  

Em O Livro dos Médiuns, cap. XXXII - Vocabu-
lário espírita, encontramos a seguinte defini-
ção:

“Erraticidade – Estado dos Espíritos erran-
tes, ou erráticos, isto é, não encarnados, du-
rante o intervalo de suas existências corpó-
reas.”

“A erraticidade não é sinal de inferioridade 
dos Espíritos, pois há Espíritos errantes em 
todos os graus. A encarnação é um estado 
transitório. Em seu estado normal, o Espírito 
está liberto da matéria.” (LE, q. 225)



  

“Os Espíritos pertencem a diferentes ordens, 
conforme o grau de perfeição a que tenham 
alcançado: Espíritos Puros, que atingiram a 
perfeição máxima; Bons Espíritos, nos 
quais o desejo do bem é o que predomina; 
Espíritos imperfeitos, caracterizados pela 
ignorância, pelo desejo do mal e pelas pai-
xões inferiores.” (LE, q. 96 e 97).



  



  

“Necessário se faz a distinção dos vocábulos 
erraticidade e mundo Espírita; o primeiro im-
plica a condição de um estado subjetivo per-
tinente aos espíritos de segunda e terceira 
ordens, isto é, Espíritos Superiores e Espíritos 
Imperfeitos; o segundo, equivale ao local em 
que preexistem e sobrevivem todos os Espíri-
tos. Os de primeira ordem, denominados pu-
ros, e que não se encontram na erraticidade, 
não têm mais a necessidade de reencarna-
rem, e assim, continuam a vida no mundo 
espiritual.” (FEESP, Curso Básico de Espiritismo, 1º ano)



  

“Em erraticidade, os Espíritos analisam e re-
fletem sobre o seu passado, sempre objeti-
vando o aperfeiçoamento e, ao percorrerem 
os lugares, observam e escutam com inte-
resse os conselhos dos encarnados mais es-
clarecidos, e dessa forma, as ideias novas 
surgem em seu íntimo, predispondo-os a 
aceitação dos desígnios divinos.” (FEESP, Curso 
Básico de Espiritismo, 1º ano)



  

“Em erraticidade, os Espíritos analisam e re-
fletem sobre o seu passado, sempre objeti-
vando o aperfeiçoamento e, ao percorrerem 
os lugares, observam e escutam com inte-
resse os conselhos dos encarnados mais es-
clarecidos, e dessa forma, as ideias novas 
surgem em seu íntimo, predispondo-os a 
aceitação dos desígnios divinos.” (FEESP, Curso 
Básico de Espiritismo, 1º ano)

– reuniões mediúnicas de desobsessão 
ou de esclarecimento de Espíritos;

– igrejas, templos, casas de orações.



  

“Quanto às paixões humanas, os Espíritos ele 
vados, ao perderem o seu envoltório [material], 
deixam as más paixões e só guardam as do 
bem, mas os Espíritos inferiores as conser-
vam, pois do contrário pertenceriam à primei 
ra ordem.” (LE, q. 228)

Material: corpo físico

Envoltório

Etéreo ou fluídico: perispírito



  

“Os Espíritos errantes são felizes ou infelizes 
de acordo com os seus méritos. Sofrem por 
efeito das paixões cujo princípio conserva-
ram, ou são felizes segundo sejam mais ou 
menos desmaterializados. No estado errante, 
o Espírito entrevê o que lhe falta para ser 
mais feliz, e então, procura os meios de al-
cançá-lo. Mas nem sempre lhe é permitido 
reencarnar conforme sua vontade, o que 
constitui, para ele, uma expiação.” (LE, q. 231)



  

“Pelo simples fato de ter deixado o corpo, o 
Espírito não se acha completamente des-
prendido da matéria e continua pertencendo 
ao mundo onde viveu ou a outro do mesmo 
grau, a menos que, durante a vida, se tenha 
elevado.” (LE, q. 232)



 

“A Terra é o centro, isto é, a sede de grande 
número de esferas espirituais que a rodeiam 
de maneira concêntrica. Não posso precisar 
número dessas esferas, porque elas se alon-
gam até um limite que a minha compreen-
são, por enquanto, não pode alcançar.

Quanto mais evoluído o ser, mais elevada se-
rá a sua habitação, até alcançar o ponto em 
que essas esferas se interpenetram com as 
de outros mundos mais perfeitos, seguindo 
os espíritos nessa escala ascendente do pro-
gresso, sob todos os seus aspectos. […].” 
(MARIA JOÃO DE DEUS, Cartas de uma Morta, psicografia 
Chico Xavier)



  

“Tudo deve estar em harmonia, no mundo es-
piritual, como no mundo material; aos ho-
mens corpóreos, são necessários objetos ma-
teriais; aos Espíritos, cujo corpo é fluídico, 
são necessários objetos fluídicos, os objetos 
materiais não lhes serviriam, não mais do 
que os objetos fluídicos não serviriam aos 
homens corpóreos. […].” ( Revista Espírita 1864)

“[…] a matéria existe em estados que igno-
rais. Pode ser, por exemplo, tão etérea e sutil 
que nenhuma impressão vos cause aos senti-
dos. Contudo, é sempre matéria. Para vós, po 
rém, não o seria.” (LE, q. 22)



  

“O mundo dos invisíveis é como o vosso; em 
lugar de ser material e grosseiro, é fluídico, 
etéreo, da natureza do perispírito, que é o 
verdadeiro corpo do Espírito, haurido nesses 
meios moleculares, como o vosso se forma 
de coisas mais palpáveis, tangíveis, materi-
ais.
O mundo dos Espíritos não é o reflexo do 
vosso; é o vosso que é uma grosseira e mui-
to imperfeita imagem do reino de além-tú-
mulo.” (MESMER [Espírito], Revista Espírita 1865)



  

“Há, pois, o mundo corpóreo, composto dos 
Espíritos encarnados, e o mundo espiritual, 
formado dos Espíritos desencarnados. Os se-
res do mundo corpóreo, pelo próprio fato do 
seu envoltório material, são presos à Terra, 
ou a um globo qualquer; o mundo espiritual 
está por toda a parte, ao nosso redor e no 
espaço; nenhum limite lhe foi assinalado.  
[…].” (Revista Espírita 1865)



  

“A vida espiritual é, com efeito, a verdadeira 
vida, é a vida normal do Espírito, sendo-lhe 
transitória e passageira a existência terres-
tre, espécie de morte, se comparada ao es-
plendor e à atividade da outra. […].” (ESE, cap. 
XXIII, item 8)



  

A permanência na erraticidade pode ser pro-
longada a critério do Espírito, a fim de conti-
nuar estudos que só podem ser efetuados 
com proveito na condição de Espírito livre. 
(LE, q. 224-b)

No estado errante o Espírito pode melhorar-
se muito, sempre conforme a sua vontade e 
o seu desejo. Mas é na existência corporal 
que põe em prática as novas ideias que ad-
quiriu. (LE, q. 230)



  

Espíritos errantes, 

algo mais...



  

“[…] Os Espíritos são errantes no intervalo de 
suas diferentes encarnações. A encarnação 
pode ocorrer na Terra ou em outro mundo.” 
(Instruções práticas sobre as manifestações espíritas)



  



  

5. Não se pode também combater a influên-
cia dos maus Espíritos, moralizando-os?

“Sim, mas é o que não se faz, e é o que não 
se deve deixar de fazer, porque, muitas ve-
zes, isso constitui uma tarefa que vos é dada 
e que deveis desempenhar caridosamente, 
religiosamente. Por meio de sábios conse-
lhos, é possível induzi-los ao arrependimento 
e apressar o progresso deles.” (LM, cap. XXIII – 
Obsessão, item 254)



  

5-a. Como pode um homem ter, a esse res-
peito, mais influência do que a têm os pró-
prios Espíritos?

“Os Espíritos perversos se aproximam antes 
dos homens que eles procuram atormentar, 
do que dos Espíritos, dos quais se afastam o 
mais possível. Nessa aproximação dos hu-
manos, quando encontram algum que os mo-
ralize, a princípio não o escutam e até se 
riem dele; depois, se aquele os sabe prender, 
acabam por se deixarem tocar. Os Espíritos 
elevados só em nome de Deus lhes podem 
falar e isto os apavora. 

                               ==>



  

O homem, indubitavelmente, não dispõe de 
mais poder do que os Espíritos superiores, 
porém, sua linguagem se identifica melhor 
com a natureza daqueles outros e, ao verem 
o ascendente que o homem pode exercer so-
bre os Espíritos inferiores, melhor compreen-
dem a solidariedade que existe entre o céu e 
a terra. Demais, o ascendente que o homem 
pode exercer sobre os Espíritos está na razão 
da sua superioridade moral. Ele não domina 
os Espíritos superiores, […] mas pode domi-
nar os que lhe são inferiores em moralidade.” 
(LM, cap. XXIII – Obsessão, item 254)



  

“Isso nos esclarece a contento, sobre a con-
tinuidade da nossa individualidade como Ser 
Inteligente após a morte, com as qualidades 
e as imperfeições que nos acompanham du-
rante a nossa trajetória evolutiva até che-
garmos a condição de Espíritos puros.” (FEESP, 
Curso Básico de Espiritismo, 1º ano)



  

“As almas colocam-se e agrupam-se no espa-
ço segundo o grau de pureza do seu respe-
ctivo involucro; a condição do Espírito está 
em relação direta com a sua constituição fluí-
dica, que é a própria obra, a resultante do 
seu passado e de todos os seus trabalhos. De 
terminando a sua própria situação, acham, 
depois, a recompensa que merecem. Enquan 
to a alma purificada percorre a vasta e ful-
gente amplidão, repousa a vontade sobre os 
mundos e quase não vê limites ao seu voo, o 
Espírito impuro não pode afastar-se da vizi-
nhança dos globos materiais.” (LÉON DENIS, De-
pois da Morte)



  

“Sem fadigas, a vida do Espírito adiantado é 
essencialmente ativa. As distâncias não exis-
tem para ele, pois se transporta com a rapi-
dez do pensamento. Seu invólucro, seme-
lhante a tênue vapor, adquiriu tal sutileza 
que o torna invisível aos Espíritos Inferiores. 
Vê, ouve, sente, percebe não mais pelos 
órgãos materiais que se interpõem entre nós 
e a Natureza, mas, sim, diretamente, sem 
intermediário, por todas as partes do seu ser. 
Suas percepções, por isso mesmo, são muito 
mais precisas e aumentadas que as nossas.” 
(LÉON DENIS, Depois da Morte)



  As colônias espirituaisAs colônias espirituais



  

Em José Herculano Pires (1914-1979), lemos:

“Há quem não admita a existência de coisas 
tão concretas no plano espiritual. André Luiz 
se refere, porém, às zonas inferiores, aque-
las em que os Espíritos, ainda demasiado ape 
gados às formas da vida material, não conse-
guiram ‘libertar-se em espírito’. É edificante 
ver, em “Ação e Reação”, como os Espíritos 
Superiores trabalham nessas regiões, pres-
tando sua assistência caridosa aos irmãos 
que se transviaram nas sendas egoístas da 
vida terrena.” (HERCULANO PIRES, O mistério do bem e 
do mal)



  

“[…] a existência de cidades espirituais no 
além-túmulo, de habitações, vegetais e ani-
mais, não é, como supõem, uma invenção 
dos espíritas. […].

No tocante às revelações mediúnicas, as 
descrições de André Luiz não constituem 
novidade, a não ser quanto ao que trazem de 
pessoal, da maneira de ver do autor. […] a 
Editora O Pensamento, desta capital, acaba 
de lançar a tradução de Life in the World 
Unseen, de Anthony Borgia, com a versão do 
título para A Vida nos Mundos Invisíveis. […].

==>



  

Temos nesse livro curioso uma nova versão 
da vida no além, com pormenores que com-
firmam plenamente as descrições de André 
Luiz. […] Os religiosos em geral, e os espíri-
tas em particular, encontrarão em A Vida nos 
Mundos Invisíveis muito material para com-
paração com as descrições dos textos sagra-
dos e das comunicações mediúnicas obtidas 
em nosso país. Esse confronto, para os espí-
ritas, atende a um dos requisitos do método 
doutrinário, para aceitação das informações 
espirituais: o do consenso universal, estabe-
lecido pelo codificador.” (HERCULANO PIRES, O infi-
nito e o finito)



  

Em Depois da Morte, Léon Denis, explica:

“O Espírito, pelo poder da sua vontade, ope-
ra sobre os fluidos do Espaço, combina-os e 
os dispõe a seu gosto, dá-lhes as cores e as 
formas que convêm ao seu fim. É por meio 
desses fluidos que se executam obras que 
desafiam toda comparação e toda análise. 
Construções aéreas, de cores brilhantes, de 
zimbórios resplandecentes: circos imensos 
onde se reúnem em conselho os delegados 
do Universo; templos de vastas proporções, 
donde se elevam acordes de uma harmonia 
divina; quadros variados, luminosos:     §]=>



  

reproduções de vidas humanas, vidas de fé 
e de sacrifício, apostolados dolorosos, dra-
mas do Infinito. Como descrever magnificên-
cias que os próprios Espíritos se declaram 
impotentes para exprimir no vocabulário hu-
mano? É nessas moradas fluídicas que se 
ostentam as pompas das festas espirituais. 
[…].” (LÉON DENIS, Depois da Morte)



  

As relações além-túmulo



  

“Os Espíritos de diferentes ordens estão mis-
turados na espiritualidade, como quando en-
carnados, homens bons e maus se encon-
tram o tempo todo, se relacionam, mas sem 
que isso, os obrigue a conviverem mais inti-
mamente.
Os da mesma ordem se reúnem por uma es-
pécie de afinidade e formam grupos ou famí-
lias de Espíritos unidos pela simpatia e pelos 
propósitos; os bons, pelo desejo de fazer o 
bem; os maus, pelo desejo de fazer o mal, 
pela vergonha de suas faltas e pela necessi-
dade de se encontrarem entre os seres seme 
lhantes a eles.” (FEESP, Curso Básico de Espiritismo)



  

“As diferentes ordens de Espíritos estabele-
cem entre si uma hierarquia de poderes que 
é exercida por meio de uma ascendência mo-
ral irresistível, em relação a superioridade 
moral elevada.
A condição dos Espíritos na vida além-túmu-
lo, sua elevação, sua felicidade, depende da 
respectiva faculdade de sentir e de perceber, 
que é sempre proporcional ao seu grau evo-
lutivo.” (FEESP, Curso Básico de Espiritismo)



  

“Os Espíritos Superiores vão por toda parte, 
para exercerem a sua influência sobre bons e 
maus. Para combater as más tendências des-
tes, a fim de auxiliá-los a evoluir, é uma mis-
são; porém, as regiões habitadas pelos bons 
são interditadas aos Espíritos imperfeitos, a 
fim de que não levem a elas o distúrbio das 
más paixões.” (FEESP, Curso Básico de Espiritismo)



  

“O poder que um homem goza na Terra não 
lhe dá supremacia no mundo dos Espíritos, o 
maior na Terra pode estar na última classe 
entre os Espíritos, enquanto o seu servidor 
poderá estar na primeira. […].

Aquele que teve poder na Terra, ao se ver in-
feriorizado entre os Espíritos, sobretudo os 
orgulhosos e invejosos, irão se sentir humi-
lhados. O domínio do mandatário sobre o su-
bordinado, na espiritualidade, só continuará 
a existir se a superioridade for moral.” (FEESP, 
Curso Básico de Espiritismo)



  

“Os Espíritos se comunicam entre si, se ve-
em e se compreendem. A palavra é material: 
é reflexo do Espírito. O fluido universal esta-
belece entre eles uma comunicação constan-
te; é o veículo da transmissão do pensamen-
to, como, para vós, o ar é o veículo do som: 
uma espécie de telégrafo universal que liga 
todos os mundos e permite que os Espíritos 
se correspondam de um mundo a outro.” (LE, 
q. 282) 



  

“Os Espíritos, reciprocamente, não podem dis 
simular seus pensamentos. Não podem ocul-
tar-se uns dos outros. Podem afastar-se uns 
dos outros, mas sempre se veem. Isto, po-
rém, não constitui regra absoluta, porquanto 
certos Espíritos podem muito bem tomar-se 
invisíveis a outros Espíritos, se julgarem útil 
fazê-lo.

Os Espíritos comprovam suas individualida-
des pelo perispírito, que os torna distinguí-
veis uns dos outros, como faz o corpo entre 
os homens.” (FEESP, Curso Básico de Espiritismo)



  

“Os Espíritos se reconhecem por terem coabi 
tado a Terra. O filho reconhece o pai, o ami-
go reconhece o amigo. E, assim, de geração 
em geração se reconhecem no mundo dos 
Espíritos. Vemos a nossa vida pretérita e le-
mos nela como em um livro. Vendo a dos nos 
sos amigos e dos nossos inimigos, vemos a 
sua passagem da vida para a morte.

Deixando seus despojos mortais e necessário 
algum tempo para que a alma se reconheça 
a si mesma e sacuda o véu material.” (FEESP, 
Curso Básico de Espiritismo)



  

Ocupações e missões dos 
Espíritos



  

“Os espíritos inferiores e imperfeitos também 
desempenham função útil no Universo, todos 
têm deveres a cumprir. O menos qualificado 
dos pedreiros não concorre para a constru-
ção do edifício, tanto como o arquiteto.” (LE, q. 
559)

“A natureza das ocupações dos Espíritos de 
ordem mais elevada é receber diretamente 
as ordens de Deus, transmiti-las ao Universo 
inteiro e velar por sua execução.” (LE, q. 562)

“Os Espíritos inferiores têm ocupações apro-
priadas à sua natureza.” (LE, q. 563)



  

“Os Espíritos, que formam a população invisí-
vel do nosso globo, onde eles já viveram e 
onde continuam a imiscuir-se na nossa vida, 
estão naturalmente identificados com os nos-
sos hábitos, cuja lembrança conservam na 
erraticidade. […].” (A Gênese, cap. XVI, item 16)



  



 



  

“Abandonado o envoltório físico na desencar-
nação, se o psicossoma [perispírito] está profun 
damente arraigado às sensações terrestres, 
sobrevém ao Espírito a necessidade inquie-
tante de prosseguir atrelado ao mundo bioló-
gico que lhe é familiar, e, quando não a su-
pera ao preço do próprio esforço, no autorrea 
justamento, provoca os fenômenos da simbi-
ose psíquica, que o levam a conviver, tempo-
rariamente, no halo vital daqueles encarna-
dos com os quais se afine, quando não pro-
move a obsessão espetacular.           ==>

Simbiose: 1 interação entre duas espécies que vivem juntas; 2 fig. 
associação íntima entre duas pessoas. (HOUAISS)



  

Na maioria das vezes, os desencarnados em 
crise dessa ordem são conduzidos pelos 
agentes da Bondade Divina aos centros de 
reeducação do Plano Espiritual, onde encon-
tram alimentação semelhante à da Terra, po-
rém fluídica, recebendo-a em porções ade-
quadas até que se adaptem aos sistemas de 
sustentação da Esfera Superior, em cujos cír-
culos a tomada de substância é tanto menor 
e tanto mais leve quanto maior se evidencie 
o enobrecimento da alma […].” (CHICO XAVIER, 
Evolução em dois mundos)



  



  

“Deus, em sua soberana justiça, nos legou o 
trabalho como instrumento de aperfeiçoa-
mento, ao qual todos fatalmente estamos 
predestinados. Assim, nunca há interrupção 
na atividade dos espíritos. Estejam encarna-
dos ou desencarnados, sempre haverá o que 
fazer, o que aprender.

As missões dos Espíritos têm sempre por ob-
jeto o bem. Além de melhorarem pessoalmen 
te, concorrem para a harmonia do Universo, 
executando a vontade de Deus, de quem são 
ministros. São incumbidos de auxiliar o pro- 
gresso da Humanidade, dos povos ou dos in-
divíduos.



  

Os Espíritos da ordem mais elevada não se 
acham em repouso absoluto, pois a ociosi-
dade eterna seria um eterno suplício. Têm a 
missão de receber diretamente as ordens de 
Deus, transmiti-las ao Universo inteiro, velan-
do para que elas sejam cumpridas. Outros to-
mam os indivíduos sob sua proteção, consti-
tuindo-se seus gênios tutelares e anjos de 
guarda e os acompanhando desde o nasci-
mento até à morte, buscando encaminhá-los 
pela estrada do bem.



  

Os Espíritos menos elevados, menos depura-
dos e, menos esclarecidos, numa esfera de 
atividade mais restrita desempenham fun-
ções análogas.
Os Espíritos vulgares, nem tão bons e nem 
tão maus, que pululam em torno de nós, ain-
da atraídos pelos vícios e virtudes dessa hu-
manidade, falam-nos, vêem e observam a-
quilo que se passa; participam de nossas reu-
niões, escutam as nossas conversas. Em mui-
tos deles encontramos os gostos, ideias e in-
clinações que possuíam em vida.      §]=>



  

Mas todos aspiram ao aperfeiçoamento, por-
que todos compreendem que é este o único 
meio de sair da inferioridade. Instruir-se, es-
clarecer-se eis a sua grande preocupação, e 
eles se sentem felizes quando podem a isso 
acrescentar pequenas missões de confiança, 
que os elevam aos seus próprios olhos.



  

Há também os Espíritos impuros, cuja preocu 
pação única é o mal. Sofrem e desejam que 
todos sofressem como eles. Investem contra 
os homens, atacando os que lhes parecem 
mais fracos. Excitar as paixões ruins, insuflar 
a discórdia, separar os amigos, provocar ri-
xas, espalhar o erro e a mentira, ou seja, des 
viar do bem, tais são os seus pensamentos 
dominantes.



  

Assim, obedecendo as Leis do Criador, os Es-
píritos se ocupam com as coisas deste mun-
do conforme o grau de elevação ou de infe-
rioridade em que se encontram. Os Espíritos 
Superiores dispõem, sem dúvida, da faculda-
de de examiná-las nas suas mínimas particu-
laridades, mas só o fazem na medida em que 
isso seja útil ao progresso. Unicamente os Es-
píritos inferiores ligam a essas coisas uma 
importância relativa às reminiscências que 
ainda conservam e às ideias materiais que 
ainda se não extinguiram neles.” (Site Seara do 
Mestre)



Para a nossa reflexão:

“Espírito imortal, encarnado ou livre!... Se 
queres transpor com rapidez a escala árdua 
e magnífica dos mundos, alcançar as regiões 
etéreas, atira para longe tudo o que torna ar-
rastados os teus passos e pode obstar-te 
voo. Deixa à Terra o que à Terra pertence, e 
só aspira aos tesouros eternos; trabalha, ora 
a Deus, consola, auxilia, ama, oh! Ama até 
ao sacrifício, cumpre o teu dever a qualquer 
preço mesmo que perca a vida... Só assim 
semearás o germe da tua felicidade futura.” 
(LÉON DENIS, Depois da morte)
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